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ADJUNTO NOHINALE COMPLEMENTO NOMINAL:

POR UMA SIMPLIFICAÇÃO DE ANALISE1

RESUMO

Nosso trabalho aborda tema dot mais controvzrtot no campo da
anâlite sintática na gramática da Língua Portuguesas a oposição
COMPLEMENTO NOMINAL/ADJUNTO APNOMINAL. 1nicialmzntz,cónirontam-tz
exzmplot quz noi levam ã conclusão da RELATIVIDADE da claitijicacáo
dat palavras enquanto termoi de oração, tendo a D1SPENSAB1L1DADE
OU 1ND1SPENSAB1L1DADE doi membros de uma estrutura de jrase uma
quzitão de CONTEXTO. A seguir, levantam-te outros critérios para
identijicação do COMPLEMENTO NOMINAL, e, iinalmentz, ettudam-te
casos dz estruturas indzvidamzntz analisadas na gramática^ tra
dicional, ADJUNTO APNOMINAL. Chega-tz ã concluião de que e neçei-
sãrio rever-se a questãou aprovzítando-se, para isso, as lições,
oi esclarecimentoi que vem tendo miniitradot peta litzratura tin-
güística.

RESUME

Ce travail traite un dzt sujzts les plut controvertei dani
le domainz dz l'analyse syntactique de Ia grammaire de Ia langue
portugaites Voppotition COMPLEMENTO PE NOME/ADJUNTO APNOMINAL.

Tout.d'abord, noui conirontons des exemplei qui nout jont
conclurz â l'impotiibilitê de Ia claaiiication tyntaxiquz, tani
jaire appzl ã det injormations iourniet par le CONTEX.TE.Entuite,
nout pretentont d'autres critêres pour Videntiiication du COM
PLEMENTO DO NOME, et iinalzmznt, nout ztudions dzt zxzmptes dz
itructuret analyiêet incorrectement par Ia grammaire tradi-
tionnelle commz ADJUNTO APNOMINAL. On iinit donç par conclurz
qu'il jaut unz remise en queition du problzme, á Ia tumizre dzt
contributioni apportzes par Ia linguistique.
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1. Difícil ê a missão do professor de Língua Portuguesa quan

do, tentando conscientizar o aluno a respeito da língua de que ele

é falante, o faz através da análise sintática. Difícil, primeira

mente, porque, embora proclamem os autores de nossas gramáticas que

analisar sintaticamente nada mais ê que reduzir a expressão lin

güística, quase sempre, ao esquema SUJEITO e PREDICADO, de temi-

nando-lhes, depois, os seus "pertences", tal simplicidade se vê

substituída pela complexidade de termos que são essenciais, ter

mos que são integrantes e termos que são acessórios; de sujeitos

e predicados, complementos verbaise não-verbais; de complementos

nominais e adjuntos adverbiais e adnominais e apostos e vocati-

vos... Difícil, também, porque o dogmatismo de conceitos e clas

sificações teóricas — somente na aparência — é indiscutí

vel. As próprias ilustrações mostram a fragilidade das afirmações

dos autores, como vêm demonstrando muitos estudos de lingüística.

Assim, ê intento nosso mostrar que hã necessidade, se não de sim

plificar, pelo menos de se rever, e urgentemente, o tratamento que

gramáticos e livros didáticos vêm dando ao assunto.

São essas as palavras Iniciais de nossa DISSERTAÇÃO DE MES

TRADO, em que são discutidos problemas referentes ã dicotomia

COMPLEMENTO NOMINAL/ADJUNTO ADNOMINAL, terreno para o qual con

verge a atenção dos estudiosos de gramática, matéria de freqüen

te e acirrada disputa, causa até de reprovação de ai uno,visto que

hã professores que lhe propõem problemas embaraçosos ou de impos

sível solução.

Como assinalamos em nosso trabalho, da leitura de gramáticas

anteriores ã NGB fica a idéia de que era necessária, realmente, e

irreversível, a unificação e simplificação da teoria da análise

sintática. Instalada a reforma — esquecidas algumas boas lições

dos antigos — os autores modernos apresentam uma doutrina gra

matical — naquilo que se refere ao nosso tema — bastante
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uniforme. A rigidez da postulaçao teórica seguem-se ilustraçoes em

estruturas isoladas, que se ressentem, principalmente, de uma fal

ta: não se levam em consideração os VALORES CONTEXTUAIS. que são,

no entanto, básicos para qualquer tipo de análise. Os livros di

dáticos — examinados no terceiro capítulo da dissertação —

aplicando tal esquema teórico — levam mais longe seus erros

porque concretizam, através de exercícios nem sempre bem formula

dos, as deficiências da teoria.

2. Nessa seção, discutiremos o que nos pareceu fosse mais re

levante no nosso trabalho: o critério da INDISPENSABILIDADE DO

COMPLEMENTO NOMINAL e da DISPENSABILIDADE DO ADJUNTO ADNOMINAL.

2.1. Fundamentam os autores o seu conceito de COMPLEMENTO NOMINAL

em duas assertivas:

A - hã PALAVRAS que, por não se bastarem a si mesmas, NECES

SITAM DE UM TERMO que lhes integre o sentido;

B - o nome cujo sentido o COMPLEMENTO NOMINAL integra cor

responde, geralmente, a um verbo transitivo de radical semelhante.

Em relação ã primeira das afirmações, não se pode esquecer de

que as palavras, geralmente, possuem um valor ABSOLUTO e um va

lor RELATIVO, classificação que surgirá a partir de um CONTEXTO.

Assim, uma mesma palavra pode ser usada em sua significação

ABSOLUTA, como em:

"Osmeus CIÚMES eram intensos, mas curtos (...)"
A ESPERANÇA é a última que morre.

Tentou-se um produto sem IMITAÇÃO.
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ou em sua-significação RELATIVA:

"... a vaidade de professor me fez padecer com a desatenção

de Capitu e ter ClOMES DO MAR".

A ESPERANÇA DE DIAS MELHORES serve-nos de alento.

A IMITAÇÃO DO RUÍDO saiu perfeita.

Pelos exemplos, vê-se que o COMPLEMENTO NOMINAL, dado como

elemento INDISPENSÁVEL, pode ser omitido, sendo possível retirá-

lo, sem prejuízo da gramaticalidade da frase.

A segunda assertiva, que trata o COMPLEMENTO NOMINAL como

termo sintaticamente nessário — os nomes são TRANSITIVOS na

medida em que se ligam a verbos TRANSITIVOS — leva-nos a co

locar, também, a importância do CONTEXTO do qual depende a noção

de TRANSIT1VIDADE.

Serão, assim. COMPLEMENTOS NOMINAIS os sintagmas preposi-

cionados em:

Ele tem RESPEITO PELO MESTRE. (RESPEITAR 0 MESTRE)

AS NOTICIAS DOS FATOS são boas. (NOTICIAR OS FATOS)

Veja-se, entretanto, que os nomes, como os verbos, podem es

tar sendo usados TRANSITIVAMENTE em:

CONFIO EM VOCÊ.

Como INTRANSITIVAMENTE em:

Ele e pessoa DE CONFIANÇA.

Ele vê, ele CONFIA.
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Aqui, un pequeno parêntese, para que se lembre do oportuno

da palavra do mestre Cláudio Brandão no que diz respeito ã não-

necessidade de se declarar o complemento — seja verbal, seja

nominal — jã que o sentido da frase o indica facilmente.

Em exemplos como:

"Era tão estranho aquilo, que não achei RESPOSTA".

"Sucedeu, porém, que, como eu estava cansado,fechei os olhos

três ou quatro vezes, tanto bastou para que ele interrompesse a

LEITURA e metesse os verbos no bolso."

"Trabalhei era vão, BUSQUEI, CATEI, ESPEREI, não vieram os

versos",

embora haja supressão do COMPLEMENTO, o sentido da frase o torna

perfeitamente determinado.

2.2. Opondo-se ao caráter de termo INTEGRANTE, NECESSÁRIO, do

COMPLEMENTO NOMINAL, o ADJUNTO ADNOMINAL ê dado como termo ACES

SÓRIO, DESNECESSÁRIO, que pode ser retirado sem prejuízo para a

compreensão do enunciado.

Preconiza a literatura didática que, para se evitar a con

fusão entre o ADJUNTO ADNOMINAL e o COMPLEMENTO NOMINAL, basta

verificar a DISPENSABILIDADE daquele e a INOIPENSABILIDAOE deste

em relação ao nome a que se refere.

Verifiquemos, então:

Um homem não deve ter MEDO DE FANTASMAS:

Um homem não deve ter MEDO.

Li o livro DE PEDRO, mas não 11 o livro DE JOÃO.

*Li o livro, mas não 11 o livro.
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0 ambiente URBANO contrasta com o ambiente RURAL.

*0 ambiente contrasta com o ambiente.

Uma vida QUE E INOTIL é morte prematura.

*Uma vida é morte prematura.

Pelas ilustrações , evidencia-se que, se a supressão do

COMPLEMENTO, no primeiro exemplo, não gerou agramatical idade, o

mesmo não se deu quando da supressão do ADJUNTO. Evidencia-se, além

disso, que ê a correta a lição da gramática quando afirma que

a ORAÇÃO ADJETIVA especifica o antecedente, com ele formando um

todo significativo e que, em razão disso, não pode ser suprimi

da sob pena de o predicado da oração principal deixar de convir

ao seu sujeito. Tem-se, a partir de tal colocação, uma análise

paradoxal: a oração ADJETIVA

. porque ADJUNTO ADNOMINAL, TERMO ACESSÓRIO;

. porque forma com o antecedente um todo significativo,

TERMO INTEGRANTE.

Esse pequeno confronto leva-nos ã conclusão da RELATIVIDADE

da classificação das palavras enquanto TERMOS DA ORAÇÃO, sendo a

DISPENSABILIDADE/INDISPENSABILIDADE dos membros de uma estrutura

da frase uma questão de CONTEXTO.

3. A seguir, levantaremos outros dados importantes relativos ao

nosso estudo.

3.1. Nem sempre a COMPLEMENTAÇAO estará associada â TRANSITIVI-

DADE, pois que devemos relacionar como COMPLEMENTO o GENITIVO

SUBJETIVO. Além de ser contraditório analisar como acessório um
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elemento essencial, a relação SUBJETIVA não ê opcional em:

A morte DE UM EBRIO dã alívio a seus familiares.

*A morte dã alívio a seus familiares.

A invenção DE SANTOS DUMONT abriu caminho ã era interplane

tária.

*A invenção abriu caminho a era interplanetária.

Se em:

A defesa DO REU cansou o advogado,

o termo DO REU, ligado ao abstrato DEFESA, pode represen

tar o ser que ê ALVO da ação, pode, também, representar o ser

que pratica a ação expressa pelo nome abstrato, evidenciando-se,

daí, a ambigüidade sintática de um enunciado como:

A defesa DO REU foi difícil.

São exemplos de ocorrência de GENITIVO SUBJETIVO/OBJETIVO,

formalizadas nessa mesma estrutura:

A conversão DOS JUSTOS: os justos convertem;

converter os justos.

A caça DO CRIMINOSO: 0 criminoso caça;

caçar o criminoso.

A procura DO DELEGADO: 0 delegado procura;

procurar o delegado.

3.2. Nem sempre, também a complementaçao estará associada ao cri

tério, estabelecido pelos gramáticos, de que o COMPLEMENTO NO-
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M1NAL integra nomes ABSTRATOS. Tal critério deixa de vigorar, pre

valecendo o da TRANSITIVIDADE, quando houver nomes de agente —

portanto CONCRETOS — relacionados morfologicamente a verbos

transi tivos:

0 inventor DO TELEFONE;

0 defensor DOS HUMILOES;

0 seireador DO TRIGO;

0 analista 00 SISTEMA;

0 chefe DA PRODUÇÃO.

3.3. Porque prevalece o critério da TRANSITIVIDADEsobre o FORMAL,

serão também COMPLEMENTOS os adjetivos que representam sintagmas

preposicionados em função objetiva.

Nos sintagmas preposicionados abaixo relacionados.está con

tida relação objetiva:

Produção DE ENERGIA:

Conhecimento DE MATEMÁTICA

Alimentação DO HOMEM:

Poluição OA ATMOSFERA:

Abertura DOS PORTOS:

Ordenação DOS SACERDOTES:

produzir ENERGIA

conhecimento MATEMÁTICO;

alimentar o HOMEM;

poluir A ATMOSFERA;

abrir OS PORTOS;

ordenar OS SACERDOTES;

Tais sintagmas preposicionados podem ser, todos, transforma

dos em ADJETIVO: ENERGÉTICA, MATEMÁTICA, HUMANA. ATMOSFERICA,POR

TUÁRIA, SACERDOTAL que, embora

. precedidos de nome ABSTRATO;

. precedidos de nome ABSTRATO TRANSITIVO,

serão paradoxalmente analisados como ADJUNTOS ADNOMINAIS. Assim,
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adjetivos que COMPLETAM nomes são ADOUNTOS; expressões que COM

PLETAM substantivo são COMPLEMENTOS NOMINAIS...

3.4. A mesma observação pode ser feita em relação ao POSSESSIVO

e ao RELATIVO CUJO, que vêm sendo sistematicamente analisados co

mo ADJUNTOS ADNOMINAIS pela maioria dos gramáticos que seguem a

NGB.

Exemplos de POSSESSIVOS como COMPLEMENTO NOMINAL:

Saí ã SUA procura.

Ela saltou em MINHA defesa.

A destruição DA CIDADE; a destruição DELA; a SUA destruição.

'lNã achado hi ho arcebispo se partira logo ao dia seguinte em

SUA busca."

Exemplos de RELATIVO CUJO como COMPLEMENTO NOMINAL:

Não li o LIVRO. 0 resumo DO LIVRO foi pedido.

Não li o LIVRO CUJO resumo foi pedido.

0 filme, CUJA aceitação foi Incrível, recebeu o prêmio.

0 filme, CUJA aceitação: aceitação DO FILME, aceitar o FILME.

3.5. Levanta-se, agora, o problema de palavras ou expressões que

vêm sendo indevidamente analisados como ADJUNTOS ADNOMINAIS.

3.5.1. Palavras ou expressões que servem de COMPLEMENTO â signi

ficação relativa de nomes como pai, filho, irmão...

FILHO DE PAIS ILUSTRES

"Sete anos de pastor JACO servia,

Labão, pai DE RAQUEL, serrana bela..."
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São igualmente relacionais as palavras FRENTE, LADO, FAVOR,

CAUSA, CANTO, PONTA, CUME:

"em frente DE TI (em TUA frente);

ao lado DE MIM (ao MEU lado):

em favor DE NOS (em NOSSO favor);

por causa DE VOCÊ (por SUA causa)."

3.5.2. Nomes inalienáveis exigem, sempre, modificador:

Ela tem olhos BONITOS.

Chegou com os pés FERIDOS.

3.5.3. A mesma idéia de relação, de dependência, própria do

COMPLEMENTO NOMINAL, existe em:

braço DO RIO;

crista DA SERRA;

escudo DA FE,

em que os nomes substantivos estão usados figuradamente.

4. Embora nem todas as questões estudadas em nossa dissertação

tenham sido aqui abordadas, dada a natureza do trabalho que ora

se escreve, vamos a algumas conclusões.

Em primeiro lugar — e isso não é observação nossa, senão

pensamento de todos os autores que têm-se dedicado ao assunto —

i necessário que seja revista a terminologia 'termo acessório'pa

ra o ADJUNTO ADNOMINAL. Grande número de exemplos nos disseram

da sua importância, equiparando-se ele, portanto, ao COMPLEMENTO

NOMINAL, termo integrante da oração. Sugeriu-se mesmo que uma
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outra denominação para o ADJUNTO ADNOMINAL fosse adotada.

Em seguida, gostaríamos de discutir se não seria salutar

aholir-se a distinção ADJUNTO ADNOMINAL/COMPLEMENTO NOMINAL, de

acordo, por exemplo, com o modelo das gramáticas espanhola, ita

liana e francesa.

Simplificação em excesso, diriam os mais apaixonados apo

logistas da dicotomia. Seria, porém, razoãvel em termos de meto

dologia didática, visto que ao iniciante bastaria SABER/RECONHE

CER que existem determinantes de nomes e determinantes de verbos.

Seguir-se-ia um estudo gradativo, centralizado sempre em textos,

dos determinantes opcionais e não-opcionais, seus valores semân

ticos. Isso levaria o estudante â conscientização de uma estru

tura lingüística que ele, como falante, possui inconscientemente.

0 quadro atual das coisas ê mais que sabido: o professor minis

tra ao aluno lições de ADJUNTOS/COMPLEMENTOS a partir da 5a. sé

rie, e o discente chega ao vestibular sem saber distingui-los.

Como nõs outros, muitas vezes.

De qualquer maneira, o conceito de CONPLEMETO NOMINAL ne

cessita de reformulação. A definição que temos dele não nos ser

ve, porque, em sua estreiteza, não atinge muitos tipos de estru

turas que deixam transparecer a ocorrência de complemento. A li

ção do bom senso nos mostra que não se pode aceitar o complemen

to em função, somente, da transitividade.

Enfim, necessitam as gramáticas, os livros didáticos, e ne

cessitamos nõs, os professores de PORTUGUÊS, aproveitar as exce

lentes lições , os esclarecimentos fecundos que vêm sendo minis

trados pela literatura lingüística.
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NOTAS

1. Este artigo i um resumo de algumas observações apresentadas

em nossa dissertação de Mestrado, intitulada "ADJUNTO NOMINAL/COM

PLEMENTO NOMINAL: por uma simplificação de analise",defendida na

FALE-UFMG, em 1983, sob a orientação da profa. Clara Grimaldi

Eleazaro.


